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			Apresentação

			A intervenção baseada na análise do comportamento aplicada a pessoas diagnosticadas com transtorno do espectro autista tem ganho, desde a década de 1980, cada vez mais destaque. Esta é uma ciência que se configura como um modelo interventivo altamente eficaz. Focaliza sua atenção em um modelo interventivo baseado nos pressupostos do método científico o que traz uma qualidade de cientificidade ao modelo.

			Quando baseado no método científico, este modelo interventivo, se propõem a estabelecer, a partir de diferentes estratégias, o controle sobre as variáveis que controlam o comportamento humano. A partir do controle das variáveis que se entrelaçam no comportar-se humano é possível “manipular” as contingências que operam na vida de uma pessoa e, com isso, ter a capacidade de descrever e prever ações, bem como situações. Desta forma torna-se possível programar ações, situações e contextos, de modo que, direcione uma pessoa a comporta-se em direção a fazer manutenções e criações de repertórios comportamentais que são socialmente relevantes. Os programas são as “bússolas” que norteiam as ações nos processos interventivos – terapêutico-educacionais.

			Uma vez que os envolvidos no processo interventivo focalizam suas ações em direção a comportamentos socialmente relevantes, aspectos idiográficos e nomotéticos referentes a relação da pessoa com a cultura ganham destaque. A relação pessoa-cultura se configura como uma articulação estabelecida entre a cultura pessoal (história de aprendizagem) e a cultura coletiva (constructos culturais). É nesta articulação que relações entre pessoas formam a cultura, assim como, a cultura forma pessoas.

			Ao nos balizarmos no modelo interventivo da análise do comportamento aplicada ao Transtorno do espectro autista devemos, portanto, configurar nossas ações nas relações pessoa-pessoa, bem como, pessoa-cultura. É neste sentido, então, que as relações entre diferentes mecanismos culturais podem favorecer o profissional em suas relações estabelecidas em processos interventivos baseados em processos terapêuticos-educacionais. Assim, orientar-se a partir de relações junto a pessoas e culturas que possuem um campo de visão abrangente à intervenção é altamente recomendado. Desta forma, participar de um processo de supervisão é imprescindível para a criação e manutenção de um processo terapêutico-educacional que se propõem a garantir a cientificidade do modelo interventivo, bem como, sua eficácia.

			A relação entre supervisor e supervisionado, neste contexto, se configura como uma relação pessoa-cultura e pessoa-pessoa. Destarte, se configura como uma relação na qual supervisor cuida do supervisionado e vice-versa, assim como, ambos cuidam e são cuidados pelos envolvidos do e no processo terapêutico-educacional. É neste contexto que relações de cuidado ganham destaque no processo interventivo o qual inclui a relação supervisor-supervisionado.

			Com base nisso, iremos discutir no Capítulo 1 a supervisão enquanto processo na relação pessoa-cultura. Nesse capítulo destacaremos a importância da articulação do conhecimento particular com o conhecimento geral no processo de supervisão como parte inerente as construções dadas na relação pessoa-cultura. No Capítulo 2 trataremos do Diálogo no processo de supervisão. Focalizaremos nossa atenção sobre o diálogo em supervisão enquanto acordo, entendimento mútuo e cooperação balizando uma relação colaborativa e cooperativa. No Capítulo 3 iniciaremos nossa discussão acerca das dimensões do cuidado como base processual para a relação de supervisão buscando destacar os benefícios e malefícios deste processo. Por fim, no Capítulo 4 discutiremos as relações de cuidado como caminho para o desenvolvimento de uma relação de supervisão colaborativa e positiva.

		

	
		
		

	
		
			INTRODUÇÃO

			Desde o trabalho seminal de Ivar Loovas (1987) a perspectiva da ciência do comportamento humano e sua aplicação enquanto Análise do comportamento ganhou proporções inimagináveis. Como uma ciência pautada em uma sistemática aproximação das ciências humanas com as ciências naturais (Cooper, Heron & Heward, 2020), a ABA tem se destacado fortemente no cenário mundial nas últimas décadas, especialmente, no que se refere ao tratamento de pessoa diagnosticadas com transtorno do espectro autista (TEA).

			No que se refere ao TEA, este tem sido compreendido desde a ótica biomédica como um transtorno do desenvolvimento de ordem neurobiológica – genética – que afeta, em diferentes medidas e intensidades, as áreas da interação social, da comunicação, dos comportamentos e do funcionamento sensorial da pessoa (APA, 2013). Mesmo apresentando diferentes níveis de comprometimentos no seu desenvolvimento, a pessoa diagnosticada com TEA tende a necessitar de intervenções terapêutico-educacionais por prazo indeterminado por apresentar um quadro sintomatológico de cronicidade importante. Tendo isto em vista, os processos terapêutico-educacionais voltados a estas pessoas visam criar condições para que elas se desenvolvam em direção ao previamente apresentarem comportamentos socialmente relevantes com vistas a independência e autonomia em suas vidas (Bosa, 2006; Whitman, 2015; Freitas, 2016). É dentro deste escopo de objetivo que a ABA tem se enquadrado nas últimas décadas junto ao tratamento de TEA.

			A ABA – Análise do Comportamento Aplicada (Applied Behavior Analysis) –

			[...] é uma ciência na qual táticas derivadas de princípios do comportamento são aplicadas sistematicamente para aumentar comportamentos socialmente significativos e a experimentação que é usada para identificar as variáveis responsáveis pela mudança do comportamento (Cooper, Heron & Heward, 2020, p. 24).

			Alguns pressupostos básicos que guiam esta ciência em sua aplicação na vida real das pessoas foram recomendados a partir do trabalho marco de Baer, Wolf & Risley (1968) apresentando 7 dimensões de ABA, são elas: 1) Aplicada: Foco em comportamentos da vida real das pessoas; 2) Comportamental: Atenção aos princípios do comportamento humano, tais como, a ação tal como ela é, a capacidade de mensuração e a observação para mudanças no comportamento; 3) Analítica: ter a capacidade de demonstrar as relações funcionais do comportamento; 4) Tecnológica: possuir procedimentos claros e efetivos para mudança do comportamento; 5) Conceitualmente sistemática: toda a pesquisa ou intervenção deve ser baseada nos princípios da análise do comportamento ou ainda mais profundamente da ciência do comportamento humano (Skinner, 1953); 6) Efetiva: toda a pratica deve alcançar mudanças comportamentais que são socialmente importantes; e 7) Generalidade: as mudanças do comportamento devem ser duráveis ao longo do tempo e utilizáveis em diferentes contextos. É claro que o trabalho de Baer, Wolf & Risley (1968) apresenta características muito mais profundas quando comparadas com as que apresento acima. A intenção aqui é destacar estas sete dimensões de ABA como um guia ético de trabalho desenvolvido há décadas e que, necessariamente, devem ser seguidos em uma intervenção baseada nesta ciência: “[...] As sete dimensões de que eles colocaram continuam a servir como marcos/sinais uteis e relevantes para identificar pesquisas em análise do comportamento aplicada” (Cooper, Heron & Heward, 2020, p. 16). Ou seja, permanecem intactas, tais dimensões, como guias para pesquisa e trabalho em ABA.

			A conduta ética daquele que se propõe a fazer parte de um processo terapêutico-educacional1 em ABA e junto a pessoas diagnosticadas com TEA, se configura como uma dinâmica relacional que envolve o se aproximar desta pessoa, criar formas e caminhos para que esta pessoa possa se desenvolver diante de suas demandas de vida e, por fim, envolve a reserva do profissional da função de regulação sobre a pessoa diagnosticada com TEA. É neste sentido que ter um guia ético é imprescindível para que possamos acessar esta outra pessoa de um modo que propicie oportunidades de desenvolvimento mútuo. Neste sentido as sete dimensões de ABA ganham propriedades para enriquecer com qualidade tanto o repertório de quem intervém quanto daquele que é submetido a intervenção.

			Como um guia ético para o desenvolvimento de um processo terapêutico-educacional, o analista do comportamento deveria eticamente seguir tais dimensões, percorrer seu caminho na direção destas dimensões (!). A questão que se coloca é que muitas vezes o que engloba uma intervenção ABA ou que deveria englobar se perde por falta de conhecimento, por inabilidades do analista ou ainda pelas contingências do dia a dia que não cobram a disposição do analista de ser guiado por esta base ética.

			De fato, o trabalho do analista do comportamento é bastante complicado. Requer estudo, requer um comportamento norteado pela ciência, uma sistemática e ainda um modo de funcionamento metódico, ao menos na maior parte das vezes. Por exemplo, estamos falando de uma ciência que requer, de acordo com Coorper, Heron & Heward (2020) manejo com descrição de eventos comportamentais, habilidades para predição de eventos comportamentais e pelo menos uma noção clara de estabelecimento de controle. Descrição, predição e controle está na base científica de ABA e as sete dimensões de ABA na base ética desta ciência. Isso já é o suficiente para concordamos acerca do quão difícil é seguir fielmente esta ciência, o quão difícil é atuar dentro desta ciência. E quando a inserimos no contexto de um modo de funcionamento humano altamente complexo como é o caso do TEA, certamente, as coisas se complicam ainda mais.

			É por estes e outros motivos que apontarei nos capítulos subsequentes que o contato com analistas do comportamento mais experientes é não somente bem-vindo, como necessário para que, desde o iniciante à aquele que já possui uma expertise na área possa atender aos requisitos éticos e científicos de ABA.

			É neste ponto que falamos de uma relação ou relacionamento de supervisão. “A supervisão eficaz é fundamental para o desenvolvimento geral do nosso campo. Facilita a prestação de serviços comportamentais de alta qualidade e o desenvolvimento profissional do supervisor e do supervisionado” (Leblanc, Sellers & Alla’i, 2020, p. 3). Quando falamos de relação ou relacionamento na supervisão estamos, como parece claro, tratando de relações entre pessoas, entre metas ou objetivos, entre expectativas, volições, etc. Ou seja, tratamos do que Valsiner (1998) trata como relação Eu-Outro em um campo cultural de ação.

			Com isso, consideramos a supervisão como um processo transformativo marcado por relações entre pessoas em um campo cultural de ação que permite e/ou restringe as possibilidades de ações das pessoas (Boesch, 1991, 2001; Valsiner, 1998, 2007; Simão, 2012; Guimarães, 2010). Este modo de compreensão do relacionamento de supervisão está voltado às condições culturais complexas que dão forma a vida humana, que marcam múltiplos caminhos a percorrer e que possibilitam ao homem ser um criador ativo (Boesch, 2001). Portanto, é um campo de atuação implicado em múltiplas relações que as pessoas estabelecem consigo mesmo, com os outros e com a cultura (Valsiner, 1998).

			Nestas relações e processos cada um dos atores em interação possui seu valor e importância desde si e desde o(s) outro(s) o que implica na emergência de diálogos que garantem o posicionamento, em diferentes ou iguais medidas, de cada um (Marková, 2006). Parte-se do pressuposto que no diálogo “[...]o pensamento social e a linguagem são fenômenos em ritmo de mudança, e que os tipos diferentes de conhecimentos sociais coexistem na comunicação” (Marková, 2006, p. 15, grifos da autora), mais que isso, são relações que justamente destacam a importância de “[...] buscar no diálogo o que está para além dele, isto é, se e como se dá aí a diferenciação” (Simão, 2004, p. 31, grifos da autora) de um para com o outro nas contingências atuais e passadas de cada um.

			Com isso, destaca-se um olhar para a ação das pessoas como produtoras de transformações que promoverão tanto a conservação e propagação de estruturas individuais e culturais, como, suas rupturas em descontinuidades. Ou seja, reconhecendo que todas as pessoas se transformam, o envolvimento com outro no processo de supervisão, aparece, logicamente, de forma instável e variável (Wagner, 2000). Além disso, é no constante encontro entre supervisor e supervisionado que é possibilitada a emergência de um movimento dinâmico e processual sobre e sob os aspectos, aparentemente, estáveis do mundo (Freitas & Guimarães, 2013) o que traz uma percepção de estabilidade sobre as ininterruptas variações e transformações (Freitas, 2013) ao longo do tempo irreversível (Valsiner, 1994). Ou seja, falamos de um relacionamento que deve ser altamente transformativo bi e multidirecionalmente.

			Partimos, então, neste trabalho, do pressuposto de que a relação de supervisão é um processo dialógico (Marková, 2006), bi e multidirecional (Valsiner, 2007) onde seus componentes estão intrinsecamente relacionados (Simão, 2010). Assim, cada um em sua posição histórico-cultural idiossincrática, em relação com um com o outro, percebe o mundo e as relações desde uma construção desenvolvida na sua biografia individual, a partir de sua história de aprendizagem, frente ao que o toca na relação (Boesch, 2001). Este caráter relacional do relacionamento e seu desdobramento na percepção idiossincrática do mundo destaca que frente a dada situação e relação, as posições, em face a um objetivo, se configuram e podem se reconfigurar, desde si e desde o outro, desta ou daquela maneira, possibilitando articulações, encontros, afastamentos, rupturas ou intercâmbios entre si e o outro.

			Assim sendo, na supervisão enquanto relação alguns objetivos podem ser destacados. Primeiro, propiciar um ambiente que garanta um direcionamento ético com vistas a qualidade de prestação de serviços; Segundo, propiciar um ambiente rico em oportunidades bi e multidirecionais de aprendizagem e desenvolvimento; Terceiro, garantir que na relação tanto o supervisionado, quanto o supervisor, enriqueçam seus repertórios de analistas do comportamento.
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